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nheiro qu« ganha ^ seu eleita... e oulra^ 

toi 

Ora, os discos «m que *e gravam taes 

canhões correm muni*, tim Partugal. OiMl© 

HHHHHII i"fev t 
serão compnseud ter impreesào 

qt*© aQuella é a lin^xiasem do Brasil; à« i 

aquelles são os costumes do Brasil terra 

que ninguém sabo falar portaguez, onde 

pratioaxn feitioacias e macm/íbos e onde, 

aaínjento, virem Lo^K^ sob o rertme de u 

ora] muito pouco rocormncndavej. 

Isto occorre mima época em que as nos- 

oas ohancellaiTas se esforçam, por divulgar a 

ÜiiSua qu« falamos; 

K' preciso adoptdfr qualquer providencia 

bo sentido <fe fa^r cessar tanta Insensat*-^. 

Mão ha. infelizrrfente, uma policia lingüística, 

tarefa que se devia associar ã do costume. 

O i-emedio, pois. aó pederã vir pela acçâo dos 

proprlos autores • interpretes dessa» desbo- 

cadas canções 

Neste sentido, 

figlu-se a» «uas 

TX 

K «vR 

c^írèe 

Radio Club do Bra-iU. dl- 

neres. propondo um en- 

tendimento, afim do fazer cessar a linguagei 

errônea e os sentidos dubioé das canções. 

Todas »e manifestaram f&Toravelm«5ite i 

salutar idéa. faltando apenas encontrar um 

meio suave, que não acarrete prejuízo para os 

fnterearados. Esperemos ql*? a idéa seja 'gual- 

«nonte abraqada pelas fabricas de dkscos o que 

estas. unWas pp!o mesmo proposito, aos nos- 

sos cantores, preparepi uma producçôõ artís- 

tica popular mais reco mm c ndave 1 e ou- re- 

fllcta melhor a nossa -v-prdadeira linguagem 

© a nossa vida moral. / 

D "aqui concltamos, úfc* nossos poetas a que 

esqueçam de vez esg^ inspiração fictícia que 

nos deprime aos olhog dos povos civilizados. 

Em vez de proseguir am tal caminho pro- 

curem renovar a letra dessas canções, qu > com 

Isso ellas subirão de vaàfr, A musica é boa, 

característica; agrada-jftos, anima-nos C( m a 

vlvacklade de seus rythmos. Para qre, pois, 

vesth-a de uma llngua^Boo sórdida ou faz^l-a 

o i^eflexo de uma socledadq* de malfeitores, fei- 

ticeiros e malandros? 

«lulio Nogueira. 

SILVA JARDIM 

UM ESTUDO CRITICO FEITO PERANTE 

V ACADEMIA FLUMINENSE DE LETRAS 

Graça* A vossa generosidade, Sr©. Mem- 

frroõ «ia Academia d# Eeirttó, completa-se 

fcoj© o ultimo laço intelleetual que mo pren- 

de a eBta terra. Voeso Regmi«"to Interno, 

aivjado pela ooiK«t>ção política, que agasalha 

como f■ Bniincnscs natos os filhos do c.4iugü 

município neutro, permittiu-m© a grande ale- 

gria de disputar assento entre dós. como dos 

voesos menxbro» eCfecUvos. B tão forte é mi- 

nha alegria com a honra de^ea conquieta. 

que eüa me f.Hs esquecer a grande tristeza 

humana do envelhecAmento... Para chegar 

até aqui foi preciso que me confessasse tez 

nascido na Capitai vfcdaha antee da procla- 

mz.*jàjo da Repubbca. X como esta jA dista 

do 4õ a unos, ficou implioita a confissão do 

idade: — -mauar de éô annos*... 

Eu ainda náo km Unha apercebido d mm, o 

"Ma encher-ee a minha memoiia de uma in/i- 

dade de reminiscendas. iláto como destas, o 

eufcconscient# cavteloso reserva para si 

mas. só vinham ao consciente as bóas, as 

melhore* reoordaqõee, tonificando minha al- 

ma de um «oberbo optimlsmo, e banliando-a 

noa dias óp beijo, das aLegiias e ©ntihusiasmos 

dos de hontera na meema expansão de moci- 

dade. ardor, entlmsiasmo, confiança... 

IFoi preciso que a Academia Fluminense 

de Ijetrca mo attrahiese para a invostidura 

nesta cadeira, para qu© ©u attentasse na 

somma d© tempo decorrido entro o meu nas- 

cimento e oa dias actuaes e verifiesase, não 

sem iUgum arrepio, qu© eu jtt, tinha ultrer 

passaoo os 40 annos, attingrindo um período 

d© "vida, que a terminologia vulgar denomina: 

£> maturidade... 

D'ahi sobrervierema-m© varia» r^lexões- 

Lm ^icmiem maduro deve ser um cavalheiro 

que a experiência da vida sazonou. A elle não 

se devem mais permittir nem iUusõe». nem 

esperanças. Todas as çirenmatancias que se 

Ui© apresentem ma vida, dev»m ©ncontral-o 

sp». í- •juUa-uôr^r z^idL, eegtxfc, certo ♦ 

Inflexível. Banidas devem ©cr, de seu voca- 

bulário. as palavras d© duvidas, como seu 

plrito. impulsiona/Io pelas verdades t/ccumu- 

ladas do passado, não deve mais conhecer 

inquietações... 

O homem maduro não de v© errar, 

deve rir, não deve esperar... Tudo lhe d 

ser conhecido, e nem mais eeea íllusâo su 

me, qu© é o amor, The é pennUtMa, sem 

decaia, do conceito que lhe grrjngéa a m? 

ridade.., 

Reflectl. Meditei. Apalpei-me mentaV- 

mente, © me oenti tão propenso ao erro, â 

dúvida. 6 inquietação, ao risco, a todas as 

bôas e doces lllusões da vida, quo estive a 

pontos d© escrever & Academia uma carta 

desistindo da minha candidatura para di: 

Jhe qu© um erro de meus assentamentos fi- 

zeram-me crer ter nascido na Capital vlsl 

ha mais de 40 annos... O acontecimento se 

pasaãra algun» vinte annos depois de pro- 

rlamada a HepubLica. 

Quando eu me tinha abeirado da mesa 

I© trabzáho © tudo e tudo ©ra uma nevoa 

sca de mocidade em tomo de mim, senti ap- 

proximar-se um vulto esgruio, uma som 

feminina de mocidade plena, com todos 

ademanes ô© raqlher, na silhueta* do busto, na 

elegância do traje, nos ultimo» retoques e en 

feitea que ccmpVetrjra o vestuário feminino 

© esse vulto se approximoa, interpondo-se en 

tr» mim © o manto euphorico, que me cer.^ 

v», para pronunciar uma só palavra, qu© m 

chamou A realidade: l 

Papae! ^ " 

. ^ nevoa dfsBipou-se, como por encwitc 

A velha mesa de trabalho, onde ha mais d 

vinte ajinos mourejo, parecia rir-se de minha 

•II uci nação. 

Mtnhas estantes, meus livros, o mesmo 

ambiente de trabalho donde tem sahldo tudo. 

qu© meu cerebro tem dado, chaaquearam to- 

dos do mim, naquella attestação concreta do 

tctnpo, qu© paosa... B, de pé. Junto a mim, 

num a eksquencía muda e alegre, a minha ver- 

dadeira certidão de Idade: 

— Minha primeira fiiha? 

A deslllusão não foi penosa, porque to- 

dart as penas fogem do coração humano, 

quando um filho apparece. Quelquesfois 

fcons parlons, en remuant Ir* flamme, 

de patrie et de Dieu, des poéle», de Tâme, 

qul «'eléve, en priant: 

I/enfant parait, adieu le ciei ei la patrie 

ei les poetes sainto! La grave causcrie 

©'arreto en ©ourlant! 

z®, sorrindo, agrr.lecl aquelia apparição 

de mocidade, cujos sonhos são os meus pró- 

prios... E comprehendl um pouco desse mys- 

lerio qu© faz do homem uma eterna criança, 

na communlcação alegre da mocidade qu© o 

corca, na f.^ma, em formação, dos proprlos 

filhos... Revive o homem a sus» mocidade 

ness© esipelho milagroso, que são os filhos 

cujos erros, duvidas, alegrias e enthusiasmos 

mo para nós, páes, uma revivescencia de nós 

próprios cheios do orgulho de ver reproduzir- 

Rc a nosso lado o tempo que passou, c con- 

templar confiante aquelles que nos projectat- 

rão para o futuro, nessa eternidade, indes- 

tructivel das gerações que se succedem. 

E aqui me tende©, jubiloso, apossando- 

me desta cadeira, sem pejo dc confissão d© 

idade e todo entregue ro immenso contenta- 

mento da vossa companhia. 

A* solennidadc da acolhida qulzeste dar 

Krna nota dc affectividade, qu© muito me sen- 

sibiliza. destacando Relisatrio Ac Souza para 

feceber-roo. Se a honra ©erfe» arrande. qualquer 

me foeJse dentre vós o encarregado dessa m!s- 

acu cunho affectivo a carinhoso • cxal- 

ta para mim ouvinòo, na voz amiga d© um 

velho companheiro de vida desde o coilegio 

secundário, as cousas excessivamente gene- 

rosas com que fui saudado. O destino tem-nos 

trazido pela mesma rota annos continuados.' 

Companheiros de\Collegio, collegus de Assem- 

bléaa. collegas de representação federal do 

Estado do Rio, sempre nos prendeu um a 

outro uma sympathia que o Tempo truisfor- 

mou em amizade. Adversário dentro oa As- 

sembléa Legislativa, onde BelizaJio era o úni- 

co opposicionista ao nosso Partido, s« jámais 

St discussão noe levou a desentendimentos 

pessoa es, muitas vezes estivemos no mesmo 

campo de idéas tanto -havia de semelhança 

no espirito critico que a nossa formação in- 

telleetual nos tfera a ambos. 

IN-eat© Estzdo seu nome é uma tradição 

de talento, de independência, d© cultura, de 

honradez. Sua presença nesta Academia vale 

como uma expressão dessas réservas intelle- 

ctuaes © moraes de que é rico o Betado do 

Rio © que lhe r©seguram no» dias de hoje o 

mesmo brilho dos dias passados. 

Sendo por ©Ue recebido tudo se completa 

em minha alegria, porque além da© remlnte- 

cencias d© infância, das recordações da ju- 

ventude, das evocações da vida quotidiana» 

que me açodem ao espirito ao vel-o, tenho a 

Impressão de que não é apenas a Academia 

de hoje que me recebe, sagrando-m© entre os 

seus. mas toda uma nobre linhagem d© 

grandes que formam o passado flumlnetise. 

A honra que assim n¥e concedets s© ac- 

cresce com o ter esta cadeira por patrono um 
% 

nome particularmente grato & terra fluml- 

nense e ao regime republicano: Silva Jar- 

dim! 

fUma simples coincidencic» faz com que 

©ata solennidadc tenha logar no mez de Agos- 

to, o mesmo em qne nasceu, cm 1S60, o gran- 

de fluminense, na cidade de Captvary que elle 

rov-ría muito mate tardo, na sua glorios£< 

peregrinação republicana, e que lhe deeper- 

taria emoções, que a sua penna nos permitte 

conhecer. ' 

"Bis aqui o caminho da casg» que foi pa- 

erna. lia meia hora que nelie marcho. Sa- 

hl da vllla onde passei parte da ipfancia, e 

im visitar esta casa. Atravessei os corregos 

> os banhados pantanosos, em que as arvores 

ão pobres d© seiva, e agora penetrei neste 

pedaço de mata. E' manhã, <^do, e o sol 

levanta no horizont© os seus raios de 

fim de Julho, dõces, mas jó, quentes. O caval- 

o, compreendendo-me, marcha vagaroso; © 

1© tempo a tempo flrrao-^me no oatribo es- 

querdo, pendendo para elle o corpo, e aban- 

lonando o direito na attitud© do descanço. a 

neditar. Betou só, © não espero encontrar 

semblante conhecido na casa qu© foi pa,tema '. 

(Seu berço natal o emociona assim. E sua 

lensibilidade delicada se exalta, a tal ponto, 

revendo a casa paternc> que nella não ousa 

entrar. 

"Foi -por aqui que eu passei para lá che- 

rar, por este caminho da casa paterna, qu© 

'ou visitar. E* ume» peregrinação quasl reli- 

giosa esta. Vim da Barra de fí. João, onde 

ambem orei, e depois margeei a Lagôa do 

Jutumahyba. Hontem vl a vTUa, onde ain- 

la discursei, com o auxilio de Carlos HalfeJd 

s vl© Pinto de Figueiredo, os velhos amigos; 

t villa onde meu pae teve a segunda escola; 

)orque a primeira foi ali, naquello i>cd4iço de 

terra que já daqui diviso escura, na CL«a da 

fazenda primitiva que foi deetruida, e que só 

mostra os tristes alicerces nu^s. 

Passei por cila, pela escola; como eram 

IWlferentes os meninos! e o professor era tão 

outro! As ruas são sempre ce mesmas; maí» 

ha agora estação de estrada d© ferro. A Igre- 

ja, porém, não mudou; ao vél-a. no alto» 

branca, as andorinhas a ©svoaçarem-ihe em 

tomo da cruz, com o seu pobre campanario 

ao lado, afigurou-se-me que o padre, já fa1- 

lecldo, o vigário Freitas, de physionomia in- 

telligente © respeitável, nobre e severo aspe- 

cto, entrava pela porta da sacrietla, vestia-se, 

© ia ao altar dizer missa, ajudado por mim! 

E ainda aos meus ouvidos estavam as suas 

palavras, quando, voltado so povo, nos dias 

de festa, coberto o altar de inccneo. dizia, 

através doa seus oculos qu© brilhavam; — 

C/ratè FrairesI ou Domlnua Voblscum! — 

Et cum fpiriTu tuo! respondia-lhe o coro de 

músicos qu© vinham dc longe juntí-.r-se a 

banda local nos dias de festa. 

O cemitério é o mesmo; lá no alto re- 

pousa minha avó, mãe de minha mãe, © minha 

mã© outra como lhe chamava. Não tenho Idéas 

que bem me lembrem todo o seu e o meu 

amor. Mas esta recordação do cemitério leva- 

me a bem longe; ao alto da Consolação, em 

S. Paulo, onde a minha Clotf.de, olhar fana- 

do. tez marmórea, cprpo de anjinho, penetrou 

uma tarde no eeio da Terra, porqu era muito 

boa para os homens... Ha mortos no meu co- 

ração: mas ha vivos também; e a Imagem 

dos dois rapazes, o Antonico. de olhar brilhan- 

te e vivo, moreno, sempre em movimento, e do 

Danton, louro, roseo, gordo e tranqulllo, 

fazem-me o sorriso no espirito, emquanto o 

cavalio segue a passo, Inclinado o meu corpo 

ao lado eisquerdo, nesta altitude de repouso 

e de meditação. 

— O* da casa! gritei á porta. 

— Entre! 

«Não entrei. Não tive animo. Com o olhar 

tímido lancei vista ligeira a tudo; aquell© 

qnarto, © das minhas férias, cm que a Imagem 

delia, da minha amada, me apparecia como 

um doce tormento chamando-me A aspiração 

de um nome para possull-a; ali. o quarto ma- 

terno. d© minha mãe, a figura alta. magra, 

morena, seu cabe!Io negro como asa de nambõ, 

dividido ao meio. sou aspecto bom e grave, 

cuidando d© tudo, ura sorriso descuidado de 

coiagem, um olhar do observação e d© emen- 

da; noltea perdidas na dõr doa fühos doente» 

ou moribundo», momentos de alegria era única 

paga que bem lhe bastavam... minha mie! 

Tudo aqui íala delia; este regato, em que o 

vi dirigir e mesmo fazer o serviço da rou- 

paria; este fogio d» que a vl tanto aproxi- 

raar-se. e a voz severa de meu pao a dizer- 

noa a lição, e a voz infantil de minha irmã 

a esboçar o colloqulo com a sua boneca. NSLo 

entrei. Não tivo animo." 

•Senjiprr me pareceu qu© para propagar 

grandes idéas é preciso ser dotado do uma 

grande sensibilidade. 

O» maus, os frios, os in©en»ivei» nà0 po 

< ern comjpreender idéua coMectiva», nem pro- 

paga-o», porqu© estes são esoenolalmrnt© al- 

i uIíU COs © só oa bons, t>s oensiveia. os ©mo- 

os tem capacidade para transportar para 

doniinio da» dores e soCfrlmentos soclaes u 

sua própria emotividade. 

Qnom t ão teu» pela» cousa# da própria 

v. ia ©asa capacidade de ©eutir, até As 

ma»; quem não ama o lar em que nasceu, a 

«uemorm do» que o formaram, o ambiente em 

oue v on.heçoiu a vMa. quem não tem por ©ssc 

ambiento esBe enterneci mento commovido. 

que ewpirrtualixa no aXecto os hore» e as con- 

Uns agente». out»H>s motdura. da pro- 

•lr.a vida — não pôde compreender os gran- 

des pi\>bi emas absti-ardos que são a ctniirituu- 

•■zaçao social dos sof.Virnentos coUeolivo»! 

— 

'te á HepubJjoa. No positivismo ixumsou . 

HJc por dua» rhwgro mUdo» noe seus resul- ; 

tudfoo, embora fru^tas noe »< ua bmltea. Na 

pr meira, como todo uéophyt», foi o sectário 

orüiodoxo c obediente. O epfc**lio que acaba- 

«nos de narrai- mostra a sua aubordlnação 

completa á seita, mestno em fax;lo» de sua 

vida privada. Não accelfou a oonunteio d© 

confiança que lhe dava Inglez d© aouza. i)or- 

que oorreligiunarlos viam nisso uma 

translgencèa com o regimen monarchico, que 

o positivismo cwtnbatia doontrlnariamom©. 

W des*e período sua oonoepção acanluula 

©obre a funeção social da mulher. 

Em uma carta dülgida a seu pae. dis- 

cutindo a p«>esl búkUui© d© vir uma d© sua© 

irmãs tentar a carreira do magistério em 

tí- Faulo, escrevia Silva Jardim; 

"Quanto ao primeiro ponto, o futuro ma- 

terial d© uma mulher deve, conforme já dlioo 

© a oxperlencia o mostra, ficar sempre a car- 

go dos hoIn^e■ns,,. 

E, mais adiante, insiste: 

"O essencial seria i>ura garantir a sub- 

sli-tencla das mulheres da família que, con- 

servando nós sempre nossos empregos (salvo 

mudança para melhor) «preparássemos os ou- 

tro» homens para em tempo eerem-lhes utels". 

 Entretanto, quando em v certa obcasíão, 

nuiiiU phase agi-taidiaslixta da propagàmla re- 

publicana, Silva Jardim foi a M.nas o eeteve 

ijuusi a ser aíMáassiiuuio i>elüs negros libertoe, 

cuja ingenuidade o Sr. João Aifiedo explora- 

va Contra o» ropubUcunos, a condueta doa 

mulheres mineiras foi tão nobre, qu© o gran- 

de propagandlsta fluminense não poude dei- 

xar de proclamar-lhes a sublimldade; — 

Por Que nào a )inox Q 

toda a sua vida i -JOatavamos no banquete, quando a caea. 

essa grund© capacidade de sentir, desde a» 1 cuineçi>u a ser ai>edroJada. Um dos no «os, 

< !i:o^;tVs suaves do lar, cm que vivou, a/té á 1 d"" ohega íi junela, vé um padre a «juntar 

. viinrtiistraçào do Estado,'em que neoceu, num ! na batina o entregai-©» a alguns ho- 

enthus;asrno que só é dado á» almas bôa» e i mens. tjunto destino da veste sacerdotal! Ti- 

gene rosas. Ouça-se a sua voz, falando do Ks- ; "bam converte ido a alguns italiano» que de- 

iado do Lio; - * viam voltar-o© contra nós, porque a impera- 

> v í .terra nata''. esse membro do í;.- tri7' era sua patrícia, e esee» homens atira- 

i- ^ que sustenta na rios»a cana ! vam os projectis, que chegavam ás vbdraçua 
o spi r.a «anlo, imtpcHle Minoe do chegar ao u,ri quarto andax de uma casa de grande 

mar. o estende um braço c São Paulo; cujo | alUim. 

^ o . elevado aite o Pico do Itatiayu, cm Ke- . Era um ruido medonho. Fecham-sc a» 

e ^ r1 •T^.até
1 ^ cujo clima, se ! Porta». Trocam-se tii-os. Acalmo a» se- 

< quente no littorai © humldo no» baixos, já J «horas. 

mui: O Tneborado pela drenagem é sahíbetri- 1 — Aqui só ha etfperar, digo eu 

rr"is e ?u.m<,ro"' ^ F"6u! fo8o! «rt^ra. Estavam incendiaa- 
^0,03 lAgoe iwscasos, v iludas . •íiin,íoMS i do a cmsn. 

€ bradas de rodagem c u — Façam fogo! digo eu. E afastámos o 

f>Íi i I' Uni PCV0, ,a ®»P<*1™«nlrjdo miserável incendiario a tiro» qu© lhe . lii. i., 

iaiü ^ ^ ^ duo 1J' ia liberdade. Ao o roa 

i c< Icrnptor da o- v rníP .As tres da. madrusade. 

  . mmmm pp, quan- 

sm a porta. 

Quem é'- 

Amigo. Prevínam o Dr .Tat-dw» 
de 

moaerna, saudei-a commovido, tendo a 

certeza infallivel de que em breve ©Ha 1 

caria uma nova Bastrtha". 

Qi»em estuda o «papel qu© Silva .la.naim que vao impõr-Jh© * retJrwd*! 

SWM.Mr T. " XZt "oní-: - 

eepcionado com a nulla actuacfto oun lhe cou 

no regime qu© contribuiu para fundar. 

1 oi muito que sc suspeita dos homen», 

nAo ©d© crêr que tenha rido apenas a mal- 

dade. humana a causadora desse afantattienio 

com qu© foram alheando SHva Jardim, á ms- 

dida que o» acontecimentos se precipitavam. 

E' certo qu© a propegarula bapuWlcana 

jd > lhe dsée. desde o famoso meei mg de 

Santos até á- peregrinação audaciosa ao Nor- 

te do paiz, no mesmo navio em que seguia o 

Conde d'Bu! 

Mas não é diffícil verificar-©© de eua bio- 

grajphia que Silva Jardim, cheio de virtudes 

"apreciáveis, acabara dominado pela faecina- 

ção do auditório, amando a ©nsoenação thdc.- 

trai peiu.nto as multidões e embevecido por 

tudo quanto punha em fóco, na perspecliva 

popular, o seu grande nome. » 

Que daria um lhomera assim nos postos de 

governo? 

ÍB da historia d© todas as revoluções que 

as vanguarda» revolucionaria» têm uma . Im- 

ples funeção demolidora. São retaguarda» IBpPiPIIWPiíBp 

que constróem e organizam. ______ 

Não devera ser assim, convenho. Os var- r . 

guardelros, tocados pela chamma saciada do 1 » . 

ideail. deveriam ser os responsáveis poa pur- i csniiib, ®eiJ poai,tivismo- *** *** 

za de sua concretização. Mas a Humanidade i Fran.^ cuia rntlnsiXd rf a,dm 1 raf^ P®18- 

nao conhece a»sim. Lrtr-^e-ia auo a evolu--" ya' CUJ'i mtenaidade de vida espiritual 

tam-no. 

—Liga que venham buscar-me, grito indi- 

gnado, qu© os receberei no afRo da eecada. 

Ainda temo» balas nos revólver». Annomo- 

noe todo», senhores. 

Que! haviam de knpedir-m© até o direito 

dc locomoção! 

Nesse momento chamam-nos doa fundos 

da casa. 

— O que é? 

— Armas! gritam. 

. Eram senhoras qu© noa forneciam revol- 

\ ers. 

Sublime! Foi era Minas © em Pernambuco 

qu© encontrei aa mulheres brasileiras mais 

corajosos." 

E' bem de -êr que se as mulheree minei- 

ras o pernambucanas se limitassem ao papel 

qu© Silva Jardim lhes traçava na vida social 

quando affirmava qu© "a mulher nasceu para 

a família e não para o Estado" — não lhe 

teria «ido dado apreciar o ©ntbusiasmo cívico 

da mulher brasileira na campanha revolucio- 

naria republicana. 

d© uma sociedade se faz por uma resultai 

de forças, em que domina o bom senso mé 

Contendo a ousadia dos precuTwores e arr! 

tamdo as resistências dos retro gados. 

Som duvida, dessa composição de forra 

«uJta um progresso lento. Ma» o progresso 

força de coordenação 

- • P>an^ e da Hu^anWade 

arrancaria o tremendo confi-onto com os Es- 

tados Unidos; 

"A França não chegou ainda ao progres- 

so que se pôde esperar delia, mas seu passa- 

do, ora imprevidente, ora fecundo, sempre ge- 

neroso, é a mel/hor garantia de seu futuro: a 

historia, nossa mestra, como diz Vieira, nol-o 

iriosti*a como o centro e o pharol de noeso 

dosfaz a estagnação, evita os sobre saltos 

Quaíifcp mais estudo a evoP.ução do púouo- 

meno republicano no Braail, mais me con- 

venço da influencia notável © coordenado 

qfuo uclie exerceu o poeitlvismo. 

A biographiu de Silva Joarfl* n « a... 

I Qual o progresso dos Estados Unidos? 

Progresso materiaj. de estradas dc ferro * ic- 

1 ugraphoa, semelhantes á do ente que se julga 

feliz por ter boa roupa e boa mesa! Progres- 

so Intelleetual, onde? No «paiz e«n que mais 

' vendem-»© carta» de doutores, sómcnte por- 

qu© ha muitas sscola», cm que se aprende 

ra a robustecor-m© ©s»a convicção. ] «pura ganhar dmueiro? E qual o progresso mo- 

FUho de uma família cathoiica, Jar- ^ dessa "«í^o? Politicamente, ainda maior 

teve sua infancia crabebida d© religião, a curruspçao eleitoral e governamental que no 

tai tponto que, «n certo momento, seus ;»aes 

perasavam em fazel-o ^podre. Ajudou missa em 

Oaprvary. Preparou-ee para a carreira ocle- 

siastica. Disso o af««tarara, por um lado, as 

preoooupações d© buscar uma profissão, que 

lhe permittias© aliviar os encargos paternos, 

e, por outro, a sagracidade do padre, em cujo 

oaUegio estudou, qu© logo vio no seu discípu- 

lo as indisciplinas intollectuaew, que o incom- 

patibüisavam para a carreira religiosa. 

Estudou em Nictheroy. Foi pai-a o Rio 

proseguir nos estudos. Tentou um pouco o 

commerclo, onde se revelou desde cedo um 

autoritário, incapaz de subordinar-se aos er- 

ros de graramatlca de seu patrão. Tentou o 

magistério privado até habülitar-s© ao curso 

de direito, qu© foi fazer era S. Paulo. 

Sua entrada na Academia foi logo mar- 

cada por actos que o inconupatlbíiisarani Com 

a maioria, contra cuja prosapia investlo em 

satyras e criticas, que lhe valeram até con- 

flictos coiiporaos. Parece que o movei, a qu© 

obedecia, investindo contra os coUegoe, era o 

d© pôr-s© em situação de desiaque. E o conse-- 

guio, pois seu nomo-ficou logo marcado como 

ponto de divisão dos acadêmicos. Havia rj 

•partidários, como os havia inimigos. 

socialmente, som família nem religião, 

como já tive o ocasião d© referir em outro lo- 

gar . Se a França nos tem dado o espectaculo 

das grandes loucuras, são as loucuras gene- 

rosas que inspiram compaixão; não a» da 

agiotagem, do raercantidismo, que inspiram 

aversão". 

Por onde se pôde concluir qu© se o gran- 

de Luminense não tivesse sido escurraçado 

dos postos de governo, sua influencia na Cons- 

tituinte ter-se-la feito num sentido, por certo, 

antagônico ao qu© ahl dominou e de que re- 

sútou a nova Constituição, tão elevada de In- 

fluencia da norte-americana. 

Toda a formação inteHetetual de Silva Jar- 

dim se fez nessa admiração constante á 

França, que o leva a interessantes aproxima- 

ções: 

"B a Revolução Brasileira deve estalar 

pujante © viotoriosa em torno dos paços mi- 

nisteriaeg e do palacio de S. Ohristovão no 

anuo d© 1889. Não além, quem sabe se não se- 

remos .perdidos?! O caateilo fluminense deve 

cahir no an.no excepcional ©m que «oahio no pó 

dos tempos a fortaleza de Paris! 

Não além! Para nó». ■oomn tfwlQ a 

: i bumanidade, este anno solenne é do bom 

Para ter sustento, dispensando auxilio ( agouro para a liberdade. Não sei que espirito 

magistério uri- ' tai de ligação existe entre n ptílu.í» •nnvn 

apresentação Theophilo trai e q nosso povo extraond 

conheceu a familia Martin» Franscieco, e por | pátria amada, que estou certo será a presí- 

esta o Dr. Ingiez dc Souza, que exerceu cm J dente da America e em breve o refugio dos 

SK; 
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cia augusta da liberdade no mundo! 

Ao 1789 francez mostramos que eram já 

lhe um logar de professor do curso annexo da 

Escola Normai. 

x nomeação lhe valeu uma aggressào 

por parte de sou amigo Theophilo 

fendo sido erte quem indirectaraento 

resultados 

apresentámos a Reipu 

cabeça de Tiradente» 

approximara Silva Jardim do Inglês do Sou- ; hoilocausto; ao 1830 na revolução de Juflho, 

za, com as relações que lhe propor-•ienáv». s offerecemos banimento do déspota e do do- 

com a familia Martirn Francisco^ ^'io Thoo- vasso, e o baquear da tyrannia; ao 1848, com 

phUo Dias naquella nomeação uma preferen- 

cia. Cortou rd ações com a família Martim 

Luiz Felippe! — o avô do «xtpatriado! — o corpo 

Francisco e aggredio, na rua, phyricamente ©ante os muros da Veneza Colunvblana 

o seu amigo Siva Jardim. 

Este reaglo. Theophilo Dias íuglo. E SH- 

va Jardim o .processou. Mais tardo, ligados 

amos á familia de Martira Francisco, por 

terem desposado filhas do grande ipoiitico — 

acabaram por fazerem as pazes. 

■ a«> 

I8.é. ascensão da republica e queda do mes- 

quinho descendente do deepota maldito, o re- 

erguer-se do partido republicano; oh! povo 

francez, qu© á explosão da luz do centenário 

do tua Revolução adorada. Instituas a tua paz 

inaibailavel na Europa;, oh nação brarileira! 

que essa paz bem dita respondas com a ulti- 

ma de tuas guerras; a guerra aos teus aasa^- 

sinos, a guerra ao teu th ©o no. rebente a tua 

revolução, e institua» e proclames k Repu- 

blica ! " 

Silva Jardim, jfi eu o disso ha pouco, 

não se deixou seduzir pelo ideal republicano 

por puro impressionismo. Fo4 até lá como 

conseqüência da cultura philosophlca, a que 

»© entregou oom affinco, logo após as pri- 

meiras investidas pelo campo da critica. 

Ao começo, suas idéas, hesitavam em 

torbo dos problemas que constituiara pro- 

grammaa do partido liberal. A campanha 

abolicionista constituio para muitos espiritoa 

af.equlosos de renovação um derivativo que os 

satisfazia, sem levai-os ao ideal republicano. 

Silva Jardim fez uma evolução lógica e 

^HHHHHHmHHHH&plrito Hanto l rajolocinaòa do calholkdsmo conservador d© 

onde, nesse objeotlvo, foi fazer conikrencltts ' «ua infancia, ao abolicionismo, ao positivismo, 

seu êxito foi enorme, quer como pedagogo, ao republicanismo. 

quer como orador. Temperamento esservcialnwnte vibratll, 

Nesse momento tinha já Séya JanJii i quando sq sentiu dominado pela idéa de repu- 

francamente adherido ao positivismo. , v:ca, não se limitou A classlca* pregação es- 

Por casa occaslâo da sua vido, ©ateve Silva'i oripta dos precursores da propaganda. 

O magistério privado, o magteteio official, 

a tribuna de imprensa, foram dando a Silva 

Jardim um grande dominio da palavra. 

Teixeira Mendes © Miguel Lemos foram 

a S. Paulo fazer propaganda do poíriuivismo. 

Duas conseqüência» notav©!», no espirito 

de Silva Jardim: — mostra-lhe a efflcaoia da 

propaganda oral, attrahlr-«lhe a attenção paia 

a phíosophia positiva. 

Desejando corrigir as falhíts de seus es- 

tudos secundários, procurou fazer uma leitura 

eystematisada e organisar em melhor fóama 

os seus conhecimento®. Seus trabalhos na Es- 

cola Normal o levaram a conhecer um metho- 

do píidagoglco cheio de promessas: — o da 

cartilha maternal de João do Deus. 

Seu enthusiasmo o levou a propagal o, 

% 

E' uma das couse» qu© mais lmpi-e©»ú>- 

r.am quem estuda a formação de noaea Kepu- 

blk*t. esse abandono em que ffcxm Silva 

Jardim. 

Seria só inveja dos demais? 

Eu, por mim. attribuo ««e abandono «o 

caracter indisciplinado «' aensivehnent© \-ajdo- 

•o do grande propagandísta. , 

S© não, vejamos. 

Quando Silva Jardim começou a fazer a 

propaganda oral da Republica, já havia im» 

Partido Republicano. Silva Jardim agi o por 

«0, e A» vezes, com condem nação do par- 

i>. A' medida qn© seu exilo crescia, mais 

forte »e sentia em seu Lsolaraento de acção. 

As cousas qu© d.záa. nem sempre eram pau- 

tadas na prudência da philosophía, que ado- 

ptara. Bni certa vez chegou a pregar 

Campinas o assassinato do Conde d*Ste. 

deu» discurso a, feitos pura & grande massa, 

com períodos Infindáveis, oom imagens gon- 

goricas, eram tremendou Ubellos contra o 

príncipe oor)sorle e contra a própria prioce- 

za herdeira do throno. 

As imagens e o vocabulário eram de vio- 

lência e a palavra "rovoiuçõo" voltava íre- 

quenlemente, nos seus arroubos. Os chefes 

«lo positivismo tentaram chamal-o á ordem, 

l ui peor. Desligou-se da seita e proseguiu 

na violência de linguagem. 

Publicamente admoestado por Miguel Le- 

mos, era nada modificou a sua propaganda, 

que rccrudeeceu de veemencía. 

Já eram slgnaes de insubordinação phi- 

iosophica e de Indisciplina partidária. Esta 

mais »e pronunciara quando o Sr. Quintino 

Bocayuva foi eleito chefe official do Partido 

Hepublioano. Silva Jardim, já então popular 

cm todo o Hrasil, avaliando ma! o seu pres- 

tigio e fiuppondo-o muito rnaior que o real, 

piolcstou em termo» enérgicos contra essa 

invotidura, já quanto á forma, em que eila 

se aéra já quanto ao nome do escolhido. 

A ale a pena citar alguns trechos dó ma- 

n/!©stü em que dava as razões do seu pro- 

lM! o • 

As razões que determinaram este meu 

acto »ao de ordem tal, que obrigam-me mes- 

mo, mais que a independer da acçâo qual- 

quer do pretenso chefe, — a negar-lhe radi- 

obra*pSa:*™"* 0 meU concureo 4 

veMli i1/"1!61' 0'»nãfi 0 julBO -^^mamente in- auio da autoridade suprema do partido já 

1 t;u conaUtuiçáo do suppoeto Congresso, onde 

,'] 1S
M' '.as ,lollVe não foram representa- 

üÍ"!e » "PreeenUçâx, da., que comparece- 

'ma no todo e em parte 

nvõtnrT vfi , I passagem, abstlve-me de 

da loi' frcaníL^d aCt0 prlncir"" ^ reforma 

litlco t i "osso grupamento po- mo, sem poderes especiaes para tal iá tmi« 

r"auloreU,rr0', eMeCtUada 'dega^nente^' em st 

^ ^ í>ela Inútil ou© guardou — 

'lo de it reg-m^ republicano de fiscaliza- 

r^r^nfX^ LUbika' o r^mc 

dura iln n J '■ r ^ » ««« a dieta- 

eu rr-0 ^ 

a irazòr que e ^ continuai 

r- rJ? T ^ moerteza do gozo do pod^-r 
pela aspiração mesqoxinha da» posições qÓc 

possa <íar um eleitorado republicano dentro 

do regime monarchico; _ e linda, o que 

mais importância do que pudera 

attenta a utilização dos homens pax^ o 

^vlço político, pelo receio do pnedomlnio moral 

dos nenos elementos republicanos em acçãol 

o qu© está na consciência publica — © aue 

l reserva a antigo- e 
batalhadores. © especialment- 

JL' /A 

çâo do Campo de SanUAnna, 

vidadão. Não deu 

com iseo. Ainda 

íõi com José do Patrocínio 

nícipal consolidar a prod 

Vencedora a revolução começou 

do adheriamo. Ah: é qu-^ s© pode < 

a altltnd© dos dominadores. 6ó um 

parece ter pensado em Sííva Jardim 

Demetrlo Ribeiro, e. talvez, um «pouco, o pró- 

prio Benjamin Constant. 

Mas «ão tiveram força para impoi-o nem 

á camarilha militar que cercava Deodoro. 

nem ao grupo paulista, que dera prestigio 

ao Sr. Quintino Bocayuva. 

Silva Jardim, o homem da praça public«, 

continuava a desapercebido das coisas, rece- 

bendo como verdades essa» explosões tão 

freqüentes da popularidade^ ma» tão pouco 

ponderáveis como expresmo pratica. 

Levantavam sua candidatura á Constitu- 

inte em vários Estados e elle não concen- 

trava seu objectivo em nenhum. Talvez lhe 

afagasse a vaidade a idéa de ser eleito ao^ 

mesmo tempo por vario©. Acabou perdendo 

a possibilidade até de ser eleito pelo seu 

proprio estado natal, triste depoimento da 

fraqueza do Sr. Portella, a quem a Posteri- 

dade jámais perdoara a Inconsciencia dessa 

exclusão, menos infamante para o excluído 

do qu© para a representação com que o Es- 

tado do Rio compareceu á Constituinte Re- 

publicana. 

•Só diante dessa brutal realidade é que 

Silva Jardim se convenceu de sua proscripção. 

Resolve então ausentar-se do paiz, para es- 

tudar. conhecer mundo, adquirir outros ho- 

rizontes. 4 ^ 

Um amigo generoso lhe mantém recursos 

no estranj^Iro. 

0 0 

du jo. 

curiosidade o leva 

mo» 

i do Vesuvlo, â excursão até o alto, e ao seu j 

não á 

okw. 

C 

! 

direi", 

ao d- 

co" « 

.a ^ e especialmente: ao i - , 

e foLtunl0 ■ 

larga fenda, __ _ 

peradamente se abriu a seus pés. 

A lenda se estabeleceu de um suicídio. 

A verdade histórica o desmente. De«mente-o 

ainda tudo de sua p5»yco]ogia, que, por vezes 'cemo 

fatalistíi confia, entretanto, na acção dy- I 

namlca e plasmado ra que o homem exerço .-> 

no seu meio. -nstn 

trada 

Que é o homem? Que é um homem?" — fcm . 

pergunta Silva Jardim. E e\lc mesmo res- relox 

IM>nde: " Uma força feita pelos outro», ma« uenh 

que começa por adiantar dc «i mesmo 

tade dee&e capital © que produz, assim, 

tra» forças, até a força popular. O tiomc». ^ . 

agente c paciente na Humanidade. Produc- 

tor e producção das obras do Grande Ente." 

Triste e lamentável o desastre de «ua ! nar^ 

morte. O oontacto com os velhoo paiz*? eu- Taj:nl 

ropeus, o conhecimento de outros povos, a basti 

contemplação d© outros ambientee, a verift- i tão ; 

cação da Infinita variedade das grandezas 

humanas, teriam. »por certo, corrigido os ex- 

cessos desse temperamento autoritário e ina- 

daptavel. ao mesmo tempo que cultivado 

seu espirito num sentido constructor, de «u© ' 

beneficiaria sua autuação política. 

Seu nome ficará eternamente firmado 

formação do regime republicano, o solo 

minense foi generoso em homens para 

implantação da Republica. O de Silva . 

dim deve ser posto num destaque especial, í 'over 

perque deu de si tudo á Repubíka, com ' 

ardor, com enthusnasmo, com, alma. e da 

Rcnubüca eó poude ter a admiração do» 

rostero».... 

E' a eeta que eu vos convido nam dia 

como o de hoje> c.r que seu nome se evoca 

entre flores. é5entando-me nesta cadeira, 

que o tem por patrono, é no meu coração 

qu© o fixo. 

A ironia do Destino, por vezes parado- 

xal embora harmônica nas suas determ 41- 

ções, fez aqui sentar-se ames d© mim, Ola- 

vo Guerra, o grande amigo d© Silva Jardin 

© seu mais feroz adversário político. 

Olavo Guerra pertenoeu ao gru^j, que 

sustentou de armas na mão o governo do 

Sr. Portella contra a revolta chefiada, por 

Sflva Jardim. Sua cabeça andou a prêmio. 

Cahiu com seu amie^» ja_ 

J 

porêf 

palav 

l>az 

do ta 

velra« 

de h- 

educi 

lemi 

o 

Jardim para deixar S. PaiHo e seguir 
êl 

O nosao paiz é d«e analphabetos" — dizia 

Sergipe, aconviianhando o Dr. IngKez de tío - i elle. "A i>aliavra eecripta | | 

za, que íóra nomeado Governador daquefli.i to limitada. E' preciso falar para 

■■■■■■■■■ 

za era imaneusa. Como acabamos de vér tudo 

: i 

pequeno 

lhe devia elle de amlparo no« primeiro» jioshos : cípal do S. Borja, no Rio Grande «u 

da vida jornalística e até na coUocação que o»»- o.ue lhe deu opportunidade de experimentar a 

teve cotno secretario q prof-ssor da Escola \ força maraviihoaa de sua palavra. 

Normal. O Dr. inglez de tíouza, que o ojflimj- , B* curioso observar como os pequeno» 

va, convidara-o para seu secretario naprovin- i fectos podem muita» vezes. transformar-se 

po-iém, se apresentava uv* cm grandes fuctone». Essa moção da Camara 

espirito de Silva Jardim. Se acceltasse 

vite, .para um cargo de confiança poliücfi, 

quebrava a .Unha de conducta que a si proprio 

coucitando as demais Caraaras 

i consulta ao povo brasileiro so- 

onvenlenoia de impeidlr 

eitivteta, que o levava ás tendências repu- 
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1 >h 11 osoph'« P'>- ■ do, pela proclamação da Republhco, 

grotesco 

bícaraje. Se recusasse, magoava o seu grarale foram as violência» commelkli» pelo Poder 

proteotor e am.go, a quem nada podia negar. Cpntral contra a municipealdaj,e 

C—" LeUS C,Jtníaníhel73s do T '" "ve a onda de protestos se avolumou no paiz 
pesitKlata, e estes se pronunciaram pela re- • inteiro, com uma repercussão que jamais po- 

cusa- deria ter sido prevista. 

Seguiu o Dr, Inglez do Souza para a go- A Silva Jardim, enftãp em Santos, oocor- 

vemança úe Sergripc, mas não loi lon^a a» reu fazoi- um me^tlnu do solidariedade com 

sua ix^rmanencia alli. O Sr. José Leão. r i « a Camara de S. .'Borja. Foi um sucjcesso for- 

excellente Wographia de Silva Ja-rdim. contá ] midavel. Tão grande que lhe deu a convicção 

que a pressão politloa foi tal contra a recti 

dão do Govomaxlor, que oste em po^co tev 

do sahir incompatibdlsajdo oom o» político©.. 

Um candidato, para fazer-»© pa*»ar pi^ 

candidato official, queria visitar c»« seu» elei 

toros montado no cavalio de sella pertencen 

te ao Govomod^m. 

Por onde ©o vê, que ca n-fòuiatos officuw 

isempre os houve nfo Breadl e que a potíttea 

♦ 

'a necessidade de uLilisar o admirável me- 

t odo. dilatando-o para a propagação do ideal 

de Republica. E dahi nasceu a phase intensa 

das conferências gm todo o S. Paulo e depois 

em todo o BrasiJ. 

A velha guarda, republicana, que se man- 

tinha em attitude inaiotiva, deixou-se enfhu- 

smsmar pelo exemplo, tí assim s© deveu A 

temeridade de ííilva Jandhn lodo esse período 

lha influente dc todo^ os tempo», se Wo>© con- de intensa doutrinação republicana 

í^egue derrubar funocionari-ca, no tempo do cipitou o advesnto do novo regime 

Império punha abaixo até Govemadoreo! .,, s 

Cora taes crodenciaes, 

evolução do espirito de Silva Jardim ; «©iviçoe. Silva Jardim d< 

pois, do «atholicúano ao poslUvisrao c situação na RepifMkau, 

somma do 

tido outra 

verda 
uv a<. Seu partido e aos ^uppostos chefes do 

seu partido. 

1 erceho, penso qu© o Partido Rrraublloa- 

no. sob pena d© covardia, deve. ao menos, não 

ccu.jr da autuai xdiase de agitação política 

em que. por vezes, não cedeu, mesmo diante 

das armas, repetindo «olennement© © reali- 

zninio com coragem os compromissos dos seus 

manifestos anteriores. principalmente o» do 

manifesto paulista de 24 d© Maio do anno pas- 

sado, • comprometteu-ee a combater o ter- 

ceiro reinado ©m todos os terrenos; — e o 

«Sr. Quintino ,Bocayuva não tem. nem des ja, 

ao menos. ter. um tal projecto como se vê do 

seu discurso em S. Paulo, em que errada- 

mente se acastellou no terreno da theoria da 

f voluçâo. que jámai» foi ensinada para jus- 

tificar^ a fraqueza — nem possu© no terreno 

material os hábitos de bravura pessoal no 

arrostar o .poder, affeito á submissão á for- 

ça regular ou Irregularmente armada, e i 

submissão força do capital, pelo modo fatal- 

mente dependente por que exerce a sua pro- 

fissão. 

Quarto, entendendo que, para honra do Par- 

tido Republicano Brasueiro, e para que torme 

seus cr.-dSios de capacjdade política directora, 

tão abalados pela incompetência e impericla. 

d© muito» dos seus cheíes, ©Ue tem o dever 

do formular o programma a realizar no go- 

verno republicano, quando cate Ih© seja com- 

mettido; — e o Sr. Quintino Bocayuva não 

reúne as condições d© habilitação para tai, 

já por ausência de educação intellectuai apro- 

priada, o que o seu manílesio evidencia, já 

por uma educação civica inueiramente íeita 

dentro do regime monarchico. 

Quinto, e principahnejite, porque, con- 

servando o solido principio fundamental do 

Partido Republicano, © a» suas gloriosas tra- 

dições guerreiras e pacificas, jó. é tempo dc 

dar-lhe uma melhor direcçáo política, mais 

scientifica e mais p»♦ riutica, quando á dou- 

trinação e processos, d.^ecvão não vasada uni- 

camente nos moldes democráticos, que o con- 

fundiram no passado com o partido liberal o 

no present© revelam o perigo do íazel-o absor- 

vido por esse partido, o que obriga aos repu- 

blicanos a não acceltarem o modo por que. por 

falta d© estudo conveniente, o Sr. Quintino 

Bocayuva concebe ,a republica; modo vago, 

esteril, anarchico. atrazado e utopico, se- 

gundo a cerebraçâo jé. retrograda de LÍÍTO, 

e pois perigoso na sua applicaçâo ao nosso 

paiz. quando nas nações, onde tal regime se 

realizou, partidos em massa pedem a sua re- 

forma ". 

AUude ainda Silva Jardim a outra» cir- 

cumstancias doutrinárias, para terminar, m- 

lando de si proprio. numa exnamíão. que 

bom define o seu estado de espirito, após o 

êxito de sua oratoria popular: 

"Nem faz mais com isto que cumprir ura 

dever para com sua Patria, quem tera sacri- 

ficado a commodidade de sua pessoa, de sua 

família, gozos e socego do lar, pequenos ele- 

mentos de fortuna. — que tem posto em 

risco sua mesma vida e liberdade, em bem 

da liberdade e da vida da I^atria, — e que 

não recebeu apoio das multidões, animação 

dos homens sérios de seu partido, nem to- 

mou compromissos solennes, para dt^pol-o» 

fraco e resignado perante quaesquer in- 

fluencias alheias á marcha da po itica re- 

publicana, ou abatido e vencido, diante da» 

ameaças barbaras do poder publico. Ainda 

quando sua voz fosse a única — que não 

é — ella seria patriótica, e pois seria hon- 

rada pela Posteridade, como um digno pro- 

testo na historia do Partida Republicano. 

B, se nao fór patriótica, que o publico a 

julgue o a Posteridade a castigue. O certo 

ê aue jómais essa vca t-erá cumplico do que 

suppõe um ataque, consciente ou não, aos 

sagrados interesses da Patria, — o olhando o 

futuro brasileiro, no alto posto em quq o 

publico a collocou, ella continuará a ser, — 

espora-o. a voz da consciência nacional, cada 

vez mais revoltada contra uma monarchia 

infame, que, quando não corrompe pelo di- 

nheiro e pelas posições, corrompe pelo can- 

saço e pelo terror". 

Bem se justifica ahi o perfil moral que 

delle traçou o Sr. Felisbe.lo Freire, dizendo: 

."Espirito rebelde, irutranslgente, autori- 

tário e insubordinado, poz á causa da Repu- 

blica toda a sua actividade, todo seu con- 

curso. Pouco affeito á» diffleu Idades da or- 

ganização, para que não se sentia com as 

condições precisas, era, entretanto, um ho- 

mem feito e talhado para a propaganda. 

Podemos mesmo dizer — delia é a figura 

mais proeminente". 

As incompatibilidades que foi criando 

em torno de si, foram do tal natureza que, 

quando veio a conhecer Benjamim Cons- 

tant, este, embora eloglando-lhe a bravura 

com qu© agia. não deixou de accentuar como 

Ih© tinham pintado: "Dizem-me que o Sr. 

6 muito sanguinário". 

Tanto quanto a distancia permite jul- 

&ar. foi, menos por maldade, do que por pre- 

caução, que os republicanos lhe occultaram 

até o ultimo momento o golpe Que preten- 

diam dar a 15 d© Novembro. Temiam seu 

animo irrequieto, seu temperamento fogoso- 

E é tão certo que o êxito dependia só de astu- 

cia, que não ha a menor duvida que um tem- 

peramento ardoroso, como o de Silva Jardim, 

capaz de precipitar a luz sobre as verdadei- 

Iras intenções dos que foram arrancar de 

casa o Marechal Deodoro, "para derrubar o 

gabiDete".— teria feito abortar o movimento. 

Silva Jardim, veio a sabei: da proclama- 

E nisso, lia mais um grande traço d© se- 

melhança com Silva Jardim. — Muito lhe 

foi offerocido. Nada acoeitou. Cargos públicos 

burocráticos, posto» no magistério — nada 

quiz. Manteve-se sempre o batalhador in- 

dependente . 

Olavo Guerra nasceu em Nictheroy em 

- Jo Julho de 1869. Ha quem lhe atlribua 

grande parte na campanha abolicionista. 

As data» destroem faclimerae essa affir- 

maçâo. Nascido em 1869 tinha Ib armo» In- 

completos quando foi assignado o decreto de 

lo d© Maio. Não é idade do muita acçâo! 

Geralmente se attribue a todo republicano 

do tempo da prodlamação papel sabente cm 

ambos os episodio»: abolição e rqpublica. 

Nilo Peçonha, talvez por vaidade masculina, 

não gostava muito que s© lhe attribuisse ac- 

tividade de abolicionista. 

S© insistiam, desconversava. Era uma af- 

firmação comprometedora de idade... 

Olavo Guerra cedo começou a collaborar 

cm jornaee, no "Diário de Noticias" e no "O 

Pais . Trabalhador, esforçado, tinha cxcel- 

Jentes dotes oratorio», movimentos de tribu- 

na realmente felizes. 

A vida de jornal faz consumir-se anonv- 

mamente uma producção intellectuai formi- 

dável: A» chronicas de Olavo Guerra, leve», 

graciosa», cheias de talento, perdemnesae 

anonymato. 

E, entretanto, formariam, reunidas, lar- 

gos e apreciáveis volume». 

O mesmo ae diria de seu» sonetos e pes- 
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D© ura delle» "Desenganos" — pode-se 

deduzir a mesma concepção fatalista da vida 

que arrancara de Silva Jardim esta exclama- 

ção: 

"Va©, peregrino! Segue teu caminho «traz 

da \idal Segue teu Dtestino» que todos o 

têm! Olhar w a trajectoria da existência ostá 

d© antemão idealmente traçada por leis eter- 

nas e naturae», ma» qu© jámais o homem co- 

nhecerá !" 

E' a mesma idéa geral conductora do pen- 

samento de Olavo Guerra no seu soneto: 

Não sondo a terra a Terra prometida 

o ser humano sempre em vão tacteia. 

quando das cousa». desd© o grão de areia 

louco investiga o ponto da partida. 

Na > perca» tempo, que a razão da vida 

Dtn:s na forç^ do poder se esteia. 

lesvenda1^ teu saber anseia 

corres atraz de uma illusão perdida. 

Por meis qu© a gente nesi© mundo faça, 

eeguindo a rota que o Destino traça 

bem pouco faz no decorrer dos annos; 

As nova» gerações Irão passando 

como a presente, o fardo cai-remindo 

das desventuras e dos desengano». 

de PspirItuaiIsíno8* ^ ^ ^ 

Quando lhe pediram uma «utobiographla 

O, eSuST a tremlno,oeIa corre"te 

luta fo" dTjuli^d^TsM 

?.. * RaWro! nuando sobre mim baixar à 

o em carinho e amor. A semelhança d© 

Deus pr os meus crimes vtm para o cadns. 

io d i cvp;ação arim de transfigurado vol- 

tar a pat ia da luz. donde emanei. Eis o 

meu retrato de hontem e d© hoje." 

Bondoso, popular, jovial. Olavo Guerra 

A r f^enthariastlcoa membros 
desta Academia. Estimulava-o este ideal 

Vu-ti o qual vimos todos collaborando. de dar 

a ida autonoma material, política, intellee- 

tual e moral ao Estado do Rio. 

Esta Academia é uma das expressões 

dees© anseio. Olavo Guerra fez-se de seus 
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Asemi, as eircumstancias inexplicáveis da 

\ida trouxeram-me até aqui a substituir 

quem ainda ha pouco tempo me cobria com 

a bondade de seus elogios numa sessão pu- 

blica da Associação Commerclal de Nicthe- 

roy. 

Sentando-mc em sua cadeira, divisei um 

nome que sempre me impressionou, desde a 

infancia: o de Silva Jardim. 

K o dever de estudai-o perant© vór#, sõ se 

me tornou penoso pelo pesar d© vos ter rou- 

bado tanto tempo de attençàx)! 

Silva Jardim e Olavo Guerra   dois 

dentre os qu© formaram essa phalange doe 

que pregaram e amanam a Republica! 

E' sob a invocação de ©eus nome» que et 

posso nesta hora proclamar a minha profun- 

da e inabalável confiança no regime! 

Nenhuma nostalgia do Passado! Segu- 

rança no Presente! Confiança no Futuro' 

Para que o Brasil fosse grande, foi preciso 

fazer delle uma grande Republica! 

Sobre uma grande Te ir a, semearam os pro 

pagandistas um ideal fecundo, cujos fruto» 

vão vindo e se rmiltípllcarão ao Infinito, pcl< 

trabalho constante de seus filhos, pela emu- 

lação sadia do regime democrático, pela livre 

expansão da. intelllgencla, d© que esta casí 

é um symbolo! " 

Maurício dc Medeiros. 
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